
O deputado Nélson Mar-
chezan (RS) renunciou, 
sexta-feira, a liderança do 
PDS na Câmara, conforme 
havia comunicado quinta-
feira ao presidente João Fi-
gueiredo. O cargo será ocu-
pado por um dos vice-

;, lideres, o deputado Jorge 
Arbage, até o próximo dia 

. quando a bancada elege-
' rá um novo líder. 

Marchezan — que a 
`principio pretendia perma-

-niiecer no cargo até o dia 15 
'de março, quando expiram 
o seu mandato e o do presi-
dente João Figueiredo —
decidiu renunciar depois de 
perceber que liderava ape-
nas uma minoria do PDS. 

Segundo a Agência Glo-
bo, apesar de o novo presi-
dente do PDS ser o senador 
Amaral Peixoto (RJ) que, 
como Marchezan, jamais 
apoiou a candidatura de 
Maluf, o grupo malufista 
tem demonstrado nos últi-
mos dias que, apesar da 
derrota no Colégio Eleito-
ral, ainda é o mais forte. 

Permanecendo na lide-
rança, Marchezan teria 
apenas o apoio de Amaral e 
de alguns deputados, entre 
eles, os liderados pelo ex-
governador da Bahia, An-
tônio Carlos Magalhães, 
que é inimigo de Maluf e  

que ajudou a eleger Tan-
credo Neves presidente da 
República. 

Essa facção, considera-
da moderada, do PDS —
composta por Marchezan, 
Amaral Peixoto, Antônio 
Carlos Magalhães, alguns 
ministros de Estado e seus 
liderados — ainda Unha es-
peranças da superar os res-
sentimentos surgidos du-
rante o processo de suces-
são presidencial e dar uma 
imagem de credibilidade 
ao partido. 

Mas nas últimas negocia-
ções em torno dos cargos 
das Mesas da Câmara e do 
Senado ficou claro que a 
ala malufista é a predomi-
nante. 

MANDATO 
Na entrevista à impren-

sa, na qual comunicou a 
sua renúncia, Marchezan 
afirmou que continuará 
exercendo seu mandato de 
deputado federal por mais 
dois anos, dedicando maior 
atenção ao seu estado, c 
Rio Grande do Sul. Ele não 
descartou a hipótese de ser 
candidato a governador em 
1986, mas disse que uma 
decisão nesse sentido de-
pende ainda de conversas 
com as suas bases eleito-
rais.- 
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